
Petrobras bate recordes históricos de produção diária

23/12/2014 - Petrobras bate recordes históricos de produção diária e supera patamar de
700 mil barris diários no pré-sal
 

A Petrobras informa que bateu um novo recorde histórico de produção própria diária de
petróleo e LGN (gás natural liquefeito) no último dia 21/12, quando produziu 2 milhões 286 mil
barris. O volume produzido não considera a parcela de seus parceiros e supera o recorde
anterior de 2 milhões 257 mil barris, alcançado no dia 27/12/2010.  A Petrobras também bateu
recorde diário de produção operada no dia 21/12, tendo produzido 2 milhões 470 mil bpd.
O novo patamar histórico decorre principalmente da contribuição de nove sistemas de
produção. Cinco deles começaram a operar em 2013 e tiveram novos poços interligados ao
longo de 2014. Outros quatro sistemas de produção foram instalados este ano.
Das plataformas instaladas em 2013, contribuíram para esse resultado a P-63, no campo de
Papa-Terra, e P-55, no campo de Roncador -  ambas na Bacia de Campos, além do  FPSO
Cidade de Itajaí, em Baúna, no pós-sal da Bacia de Santos. No  pré-sal da Bacia de Santos,
destaque para a produção dos FPSOs Cidade de São Paulo, no campo de Sapinhoá, e Cidade
de Paraty, na área de Lula Nordeste.
Os sistemas de produção que entraram em operação em 2014 e que colaboraram para o
desempenho da produção foram a P-58, no Parque das Baleias, e P-62, no campo de
Roncador, na Bacia de Campos; além dos FPSOs Cidade de Mangaratiba, na área de Iracema
Sul, e Cidade de Ilhabela, na de Sapinhoá Norte, ambos no pré-sal da Bacia de Santos.
Contribuiu para o recorde a alta eficiência operacional dos campos localizados nas porções
fluminense e capixaba da Bacia de Campos, como resultado do Programa de Aumento da
Eficiência Operacional (Proef). Essas áreas têm mantido a produção sustentável, diante do
declínio natural dos reservatórios. Cabe destacar a alta eficiência operacional e a manutenção
da estabilidade da produção nas Unidades Operacionais do Norte e Nordeste do país, que
praticamente compensaram todo o declínio natural dos campos maduros da área.
Com a chegada de novas embarcações de apoio do tipo PLSV (Pipe Laying Support Vessel) e
com a redução do tempo não produtivo dessas unidades - fruto das ações do Programa de
Redução de Custos em Sistemas Submarinos (PRC-Sub) - a companhia interligou 68 novos
poços, produtores e injetores,  até novembro de 2014, o que já se constitui em um número bem
superior aos 45 poços interligados ao longo de todo ano de 2013.
 
Produção operada pela Petrobras no pré-sal bate novo recorde e ultrapassa o patamar
de 700 mil barris de petróleo por dia
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A produção de petróleo nos campos operados pela Petrobras na província do pré-sal das
bacias de Santos e Campos atingiu a marca histórica de 700 mil barris de petróleo por dia
(bpd) no dia 16 de dezembro de 2014. Desse volume, cerca de 74% (523 mil bpd)
correspondem à parcela da companhia e o restante à das empresas parceiras nas diversas
áreas de produção da camada pré-sal.
A produção de 700 mil barris por dia foi alcançada apenas oito anos depois da primeira
descoberta de petróleo na camada pré-sal, ocorrida em 2006, e apenas seis meses após a
marca dos 500 mil barris, obtida em junho. Essa produção representa uma marca
extremamente significativa na indústria do petróleo, especialmente diante do fato dos campos
se situarem em  profundidade de água profundas e ultraprofundas.
O patamar de 700 mil bpd foi conseguido com a contribuição de somente 34 poços produtores.
Isso evidencia a elevada produtividade dos campos já descobertos na camada pré-sal. Desses
poços, 16 estão localizados na Bacia de Santos, que responde por cerca de 61% do volume
produzido no pré-sal – aproximadamente 429 mil barris por dia. Os demais 18 poços estão
localizados no pré-sal da Bacia de Campos e respondem pelos 39% restantes da produção –
cerca de 273 mil barris por dia. 
Atualmente, o petróleo do pré-sal é produzido por 12 diferentes plataformas, oito delas
produzindo exclusivamente naquela camada geológica.
O aumento da produção deve-se, também, ao excelente desempenho operacional das
atividades de construção e interligação de poços, com suporte dos programas estratégicos
PRC-Poço (Programa de Redução de Custos em Poços) e PRC-Sub. Esses programas
integram iniciativas que vêm incorporando melhorias contínuas na redução da duração e dos
custos não só de poços, como também de instalações submarinas dos projetos de Exploração
e Produção.
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